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    CLICHÊ


    cli.chê sm (fr clichè): expressão ou cena que peca pela repetição, pelo lugar-comum; banalidade repetida com frequência.

  


  
    JOTA


    Da mesma forma como os desenhos espaciais ou as regras do futebol permitem que uma coreografia de dança e o jogo aconteçam de forma mais fluente e criativa, também as restrições narrativas – por paradoxal que pareça – atuam de maneira a incrementar o texto ficcional. Quando se criam limitações formais, como suprimir os adjetivos, variar os focos narrativos, incluir aliterações etc., o autor se vê obrigado a pensar seu texto antes pelo discurso e pela construção do que pelo tema. Assim, o assunto vai surgindo a partir destas configurações formais, surpreendendo o próprio autor, que não esperava jamais falar sobre aquilo e se vê tirando coelhos da cartola, ases da manga, palavras de um dicionário que carrega, mas que desconhece.


    A forma é como um “saca-rolhas” que extrai novidades e recursos desconhecidos do imaginário dos autores e dos leitores. Se nos tornarmos dependentes exclusivamente das ideias para criar ficção, rapidamente nos veremos exauridos pelo esforço inútil, pela repetição cansativa e pela mornidão de uma interioridade por demais sabida.


    O selo Jota pretende brincar com as possibilidades criativas de autores novos e não tão novos, oferecendo desafios formais, com os quais eles elaboram séries de narrativas curtas.


    A ideia original desta coleção partiu do pioneiro e consagrado Oulipo, grupo de escritores entre os quais se incluíam Italo Calvino, Raymond Queneau e Georges Perec. Oulipo é a sigla de Ouvroir Littéraire Potentielle e, entre outras coisas, brinca com a noção de potencialidade nos sentidos literário, criativo e matemático também.


    Guardadas as devidas proporções e sem tanto peso no aspecto matemático, o selo Jota também quer explorar o potencial que a forma tem de criar seu conteúdo.


    Continentes criando conteúdos – nossa brincadeira séria.


    Noemi Jaffe

  


  
    AS REGRAS DO JOGO


    Escrever uma mesma história banal, a partir de vários pontos de vista e linguagens diferentes.

  


  
    UMA HISTÓRIA BANAL


    Se não era meio-dia, era um horário próximo. O sol a pino impedia que se olhasse com firmeza para a frente.


    Era uma multidão a cruzar aquela avenida, na verdade duas, cada uma vindo de uma calçada.


    Entre todos aqueles rostos, achou reconhecer um em especial. Podia estar se confundido, é certo, mas algo lhe dizia que já havia visto aqueles traços. Aqueles traços não, especificamente, aquele nariz.


    Tentou olhar para trás para encarar mais alguns segundos aquela imagem e fazer as conexões devidas, mas o rosto não se virou. Continuou determinado em sua marcha.


    Empurrado pelos outros apressados, desistiu de procurar o sujeito incógnito e seguiu, como os demais, em linha reta.


    Mal sabia que, ao chegar a outra calçada, o rosto suspeito também se viraria.
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  Acho que você deveria trabalhar melhor a cena 35 do seu roteiro, é por demais clichê esta troca de olhares entre os personagens enquanto atravessam a Madison Avenue em meio à multidão; mas ela repara no nariz dele, somente no nariz, você percebeu?; eu sei, mas ainda acredito que isso não subverte a cena o suficiente, em quantos filmes já não viu uma cena similar?;... o diretor pode dar um tom..., só falta me dizer que imagina esta cena com foco seletivo apenas nos personagens?... rapaz, aqui é um curso de roteiro, não de direção; desculpe-me, só estava tentando mostrar que esta cena pode ter um enfoque diferente; clichê, clichê, clichê; como um fotógrafo fazer um ensaio das ruas de Nova York ou de Cuba, ou ainda fotografar moradores de rua em preto e branco, ou como um escritor produzir uma autoficção; é que eu queria mostrar uma cumplicidade desconhecida entre os personagens, encontre então uma outra maneira de demonstrar isso, estava buscando uma certa naturalidade, coloque os dois, sei lá, em uma mesma fila de cinema, em um consultório médico, na entrada de um jogo de beisebol; mas a metáfora das vidas se cruzarem?, de quantas pessoas passam por nossas vidas e simplesmente depois as esquecemos devido ao fluxo dos dias?; fato, você tem razão, então crie uma cena anterior: os dois em um curso de roteiro para cinema, ela é a professora e ele o aluno, aí depois todo mundo vai entender por que ela não se lembra mais dele.
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  Eu nunca vi uma foto do torturador do meu pai.


  Mas naquele semáforo, enquanto atravessava a rua, no meio daquela multidão, tive a impressão de que era ele que passava diante de mim.


  Uma sensação que não se explica, que talvez não tenha lógica. Ou até tenha. Foi seu nariz que me chamou a atenção, um nariz que meu pai descrevia sem poupar detalhes, contando como ele se impunha com seu poros dilatados quando o homem se aproximava para fazer as perguntas e depois como suas narinas se expandiam para cheirar as feridas no corpo do meu pai para na sequência ouvir o torturador ironizar: até o sangue de um porco comunista fede.


  É provável que ele também tenha reconhecido quem eu era, pois sou a cara do meu pai, e por isso tenha ficado o tempo todo de cabeça baixa.
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  A cidade tem seus códigos. É preciso respeitá-los.


  É assim que o fluxo se organiza. E uma cidade precisa fluir.


  É o movimento que caracteriza uma cidade viva, que faz com que ela cresça. E no raciocínio progressista, toda cidade precisa crescer. Não está escrito nos jornais, está no discurso dos candidatos. Uma cidade sem movimento é conhecida como cidade fantasma.


  Semáforos, placas, sinais, cores, faixas.


  Olhemos para as faixas: existem para delimitar, para serem seguidas, para nos movimentarmos de modo alinhado.


  Uma faixa de pedestre indica uma travessia segura, independente da calçada da qual se venha ou para qual se queira ir.


  As calçadas existem para dizer: aqui pode caminhar seguro – aqui circulam apenas a borracha das solas dos sapatos, nada de pneus.


  Uma faixa de pedestre é uma falsa extensão das calçadas. Uma interrupção nas ruas dos carros e motocicletas.


  Atravesse aqui e não será atingido. Mas, se não seguir o ritmo, pode ser atropelado pelos outros pedestres.


  Por isso, nunca pare durante a travessia, se por acaso achar que reconheceu alguém, não importa que horas seja, não importa se não se lembre de onde a conhece, ou se ela tem um nariz que lhe chamou a atenção.


  Um nariz não é uma placa de pare.
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  Como foi a semana?


  Tudo bem.


  No trabalho?


  A mesma rotina.


  Em casa, com seu marido?


  Esta semana foi mais calma.


  Mais calma?


  É, não discutimos, ele estava mais bem -humorado.


  Acha que o humor dele influencia muito a maneira como você se sente?


  Talvez, é difícil não se deixar se influenciar, né? Só nós dois em casa, eu tento conversar, mas ele está sempre quieto e parece que tudo o que falo está errado.


  Aconteceu algo em especial que queria me contar?


  Bem, teve sim, C. Eu já te falei nas outras sessões que eu não costumo lembrar muito bem dos meus sonhos. Mas essa semana eu tive um, que nossa... eu lembro até agora com perfeição de cada detalhe.


  Você gostaria de me contar?


  Foi assim, eu estava numa avenida muito movimentada, não sei direito se era na JB ou YT. A cidade estava agitada, parecia época de natal, muita gente na rua. Aí, quando o sinal fechou e eu fui atravessar, e vinha aquela multidão atravessando do outro lado, eu só conseguia ver um homem. Quer dizer, todos os outros rostos pareciam um borrão, mas o daquele homem estava totalmente nítido para mim.


  Era alguém que você conhece?


  Aí é que tá, eu acho que o conheço, mas não sei de onde. Fiquei essa semana inteira tentando lembrar.


  E o que acha que fez você reconhecê-lo?


  Não sei, talvez o nariz dele, ele tinha um nariz... como vou explicar, meio que deformado, com as narinas bem abertas.


  Aí ele passou na minha frente e continuou atravessando a rua. Eu tentei ainda ver pra onde ele ia, mas era tanta gente, que foram me empurrando e eu o perdi de vista.


  E por que você acha que se lembrou justo deste sonho?


  Eu fiquei me perguntando, será que ele também se virou para tentar me reconhecer?


  Você consegue associar este sonho com algo da nossa sessão anterior?
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